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 TEOR: DADOS PRELIMINARES ACERCA DO RESULTADO PRIMÁRIO EM 2024 

Núcleo de Economia e Assuntos Fiscais1 

 



2 

 

RESULTADO PRIMÁRIO EM 2024: DADOS PRELIMINARES 

Dados preliminares da execução orçamentária do governo federal em 

dezembro de 20242 indicam que o resultado primário no citado mês foi 

superavitário em montante superior a R$ 30 bilhões. Confirmados tais 

números, o resultado do ano de 2024 para o governo central terá sido de déficit 

primário inferior a R$ 40 bilhões (entre 0,3% e 0,4% do PIB). 

Particularmente, as despesas relacionadas ao enfrentamento à calamidade 

pública no estado do Rio Grande do Sul, não computadas para o cálculo do 

resultado primário, atingiram valores de aproximadamente R$ 30 bilhões. 

Nesse panorama, os números apontam para o cumprimento da meta de 

resultado primário no exercício, considerado o limite inferior do intervalo de 

tolerância (déficit de até R$ 28,5 bilhões) e admitidas as exclusões legalmente 

previstas. 

Em perspectiva, trata-se de resultado que representa avanço em relação ao 

apurado no ano de 2023 (quando foi registrado déficit de 2,3% do PIB – ou 

1,4%, descontado o pagamento extraordinário de precatórios ocorrido em 

dezembro daquele ano). Ademais, o número supera as expectativas divulgadas 

no início de 2024, quando se projetava déficit de maior magnitude: 

Projeções selecionadas3 para o resultado primário de 2024 (em R$ bilhões) 

 

 
Em relação ao previsto pelo Relatório Bimestral de Avaliação de Receitas e 

Despesas Primárias (Avaliação Extemporânea - Novembro/2024) – que indicou 

déficit primário de R$ 64,5 bilhões no exercício –, o desvio positivo se justifica, 

principalmente, em razão da menor execução de subsídios, subvenções e 

Proagro e de despesas primárias com controle de fluxo (obrigatórias e 

discricionárias) que, em conjunto, foram sensivelmente inferiores aos valores 

esperados para o último bimestre.  

Brasília-DF, 9 de janeiro de 2025. 
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